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Sobre o FAROL DA ECONOMIA CEARENSE 

A Série FAROL DA ECONOMIA CEARENSE, disponibilizada pelo 

Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE), 

surgiu concomitante com a nova Diretoria de Estudos de 

Gestão Pública (DIGEP) a partir das apresentações feitas ao 

Conselho de Gestão por Resultados e Gestão Fiscal (COGERF) 

sobre indicadores econômicos e sociais do Ceará, bem como 

acerca do cenário macroeconômico nacional e internacional. O 

objetivo do documento é, portanto, o de disponibilizar dados, 

informações e análises sucintas para que os tomadores de 

decisão e demais partes interessadas tenham elementos para 

avaliar prospectivamente os rumos das economias brasileira e 

do Ceará. 

Nesta Edição 

Este documento está dividido em sete partes. A primeira parte 
apresenta o cenário internacional. Na segunda parte mostra-se 
o cenário macroeconômico brasileiro e cearense de forma geral 
observando alguns aspectos econômicos como: PIB, atividade 
econômica, mercado de trabalho (emprego e desemprego), 
inflação, taxa de juros, consumo das famílias, confiança dos 
consumidores, confiança dos empresários, investimentos e 
balança comercial. Na terceira parte é apresentada a situação 
das finanças públicas do Ceará. Na quarta parte, apresentam-se 
os fatores de incerteza que mais afetam a economia do Brasil e 
do Ceará. Na quinta parte, são consideradas as expectativas de 
mercado para o Brasil em 2018. Na sexta parte, é feita uma 
análise setorial com informações sobre indústria, comércio e 
serviços. Encerrando, na sétima parte, onde é feita uma síntese 
das análises e são delineadas perspectivas futuras da economia. 
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1 Cenário Internacional 

 
 

 
 

 
 

 
 



FAROL DA ECONOMIA CEARENSE - Nº 02 / 2018 

 

2 

 

 

 
 

2 Cenário Macroeconômico (Brasil e Ceará) 

2.1 Produto Interno Bruto (PIB) 

2.1.1 PIB Ceará e Brasil 

 Tanto para o Ceará, como para o Brasil, a variação do PIB do 4º trim./2017 

com relação ao mesmo período em 2016 foi positiva e significativa.  

 No acumulado do ano de 2017, as performances do Brasil e do Ceará, 

principalmente, são positivas. Isso sinaliza um rompimento com o ciclo de 

taxas negativas registradas nos dois anos anteriores.  
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 Os dados mais recentes continuam sugerindo que o Ceará está tendendo a 

se recuperar mais rapidamente que o País. 

 No caso, nos últimos três trimestres de 2017, o estado obteve taxas de 

crescimento de sua economia (em relação aos mesmos períodos do ano 

anterior) maiores que a média nacional.  

 

Gráfico 1: Evolução do PIB Trimestral Ceará e Brasil (%) - 2013.1- 2017.4(*) (Relação a igual período 

do ano anterior) 

 
Fonte: IPECE e IBGE. 

(*) Ceará e Brasil: São dados preliminares e podem sofrer alterações quando forem divulgados os dados 

definitivos; 

 

2.1.2 PIB Brasil 

 No ano de 2017, destacaram-se, no Brasil, as performances relativas dos 

seguintes setores/ atividades (em relação ao mesmo período do ano 

anterior): 

o Agropecuária 

o Ind. Extrativa Mineral 

o Comércio 

o Indústria de Transformação 

o Eletricidade, Gás e Água 

o Transportes 
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Tabela 1: Taxas de crescimento (%) do Valor Adicionado por setores e atividades selecionadas - 

BRASIL – 4º Trimestre de 2017 (*) - (Relação a igual período do ano anterior) 
 

 
 

2.1.3 PIB Ceará 

 No ano de 2017, destacaram-se, no Ceará, as performances relativas dos 

seguintes setores / atividades (em relação ao mesmo período do ano 

anterior): 

o Agropecuária 

o Comércio 

o Indústria de Transformação 

o Eletricidade, Gás e Água 

o Serviços 
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Tabela 2: Taxas de crescimento (%) do Valor Adicionado por setores e atividades selecionadas - 

BRASIL – 4º Trimestre de 2017 (*) - (Relação a igual período do ano anterior) 
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2.2 Índice de Atividade Econômica do Banco Central – Brasil (IBC-Br) e Ceará (IBCR-Ce) 

 Para o Brasil, na comparação de jan./2018 com dez./2017, utilizando-se o IBC-

Br Dessazonalizado, observou-se uma variação de -0,56%. 

 Já comparação de nov./2017-jan./2018 com ago.-out./2017, constatou-se 

uma variação de +1,32%. 

 Para o Ceará, na comparação de jan./2018 com dez./2017, utilizando-se o 

IBCR-Ce Dessazonalizado, observou-se uma variação de -0,36%. 

 Já comparação de nov./2017-jan./2018 com ago.-out./2017, constatou-se 

uma variação de +0,57%.  

 Portanto, no curto prazo, ainda continuam a ocorrer oscilações no 

comportamento da economia, mostrando que o processo de ajustamento é 

lento e difícil.  



FAROL DA ECONOMIA CEARENSE - Nº 02 / 2018 

 

8 

 

Gráfico 2: Índice de Atividade Econômica do Banco Central – Brasil (IBC-Br) e Ceará (IBCR-Ce), com 

ajuste sazonal – Jan./2016 a Jan./2018 

 
Fonte: Banco Central. Elaboração: IPECE 

 

2.3 Mercado de Trabalho 

2.3.1 Saldo Mensal de Empregos Celetistas 

 Nos dois primeiros meses de 2018, o Brasil apresentou saldos positivos na 

geração de empregos formais. Vale salientar que esses valores foram maiores 

que os registrados nos mesmos meses de 2015 a 2017.  

 No Ceará o saldo foi positivo somente em janeiro. Entretanto, o saldo total do 

ano de 2018 até fevereiro permaneceu positivo, obtendo uma performance 

geral melhor que nos três anos anteriores. 

Gráfico 3: Evolução Mensal do Saldo de Empregos Celetistas Ajustados Dentro e Fora do Prazo – Brasil 

e Ceará – Jan./2015 a Fev./2018 

Fonte: CAGED/MTE. Elaboração: IPECE 
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2.3.2 Saldo Acumulado de Empregos Celetistas 

 Em 2018, até fevereiro, o saldo de empregos celetistas do Brasil foi positivo e 

significativamente maior que nos três anos anteriores, fornecendo indícios da 

retomada, ainda lenta, da economia brasileira.No Ceará o saldo foi positivo 

somente em janeiro. Entretanto, o saldo total do ano de 2018 até fevereiro 

permaneceu positivo, obtendo uma performance geral melhor que nos três 

anos anteriores. 

 No caso do Ceará, para o mesmo período, o saldo acumulado também foi 

positivo, com um ganho de 1.463 postos de trabalho com carteira assinada, 

também, superando a performance nos mesmos intervalos de tempo nos 

anos imediatamente anteriores. 

 

Gráfico 4: Evolução do Saldo Acumulado de Empregos Celetistas Ajustados Dentro e Fora do Prazo – 

Brasil e Ceará – Jan./2015 a Fev./2018 

Fonte: CAGED/MTE. Elaboração: IPECE 



FAROL DA ECONOMIA CEARENSE - Nº 02 / 2018 

 

10 

 

2.3.3 Emprego nas Regiões e Estados 

Quadro 1: Evolução do Emprego por Nível Geográfico 

 
Fonte: MTb/SPPE/DER/CGCIPE - CAGED Lei 4.923/65 

* A variação mensal do emprego toma como referência o estoque do mês anterior, sem ajustes. 

** Resultados acrescidos dos ajustes; a variação relativa toma como referência os estoques com ajustes do mês atual e do mesmo mês do ano anterior. 
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2.3.4 Desemprego 
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2.4 Inflação 

 A taxa de inflação no Brasil atingiu em mar./2018 um nível (acumulado em 12 

meses) de +2,68%, mas que está bem abaixo do centro da Meta de +4,50%, 

fixado pela Resolução nº 4.449, de 30/06/2016(*). 

 Na RMF o acumulado em 12 meses ficou em +1,25%, significativamente 

inferior à média brasileira e, também, abaixo da meta. 

 
 

Gráfico 5: Variação do IPCA Mensal e Acumulado nos Últimos 12 Meses – Brasil e RMF – Jan./2016 a 

Mar./2018 

 
Fonte: IBGE. Elaboração: IPECE.  

(*) Art. 1º: “É fixada, para o ano de 2018, a meta para a inflação de 4,5% (quatro inteiros e cinco décimos por 

cento), com intervalo de tolerância de menos um e meio ponto percentual e de mais um e meio ponto 

percentual, de acordo com o § 2º do art. 1º do Decreto nº 3.088, de 21 de junho de 1999.” 
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2.5 Taxa de Juros 
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2.6 Consumo das Famílias 

 O consumo das famílias apresentou crescimento de +2,7% no trimestre de 

nov./2017 a jan./2018 com relação ao mesmo período do ano anterior. 

 Ao desagregar o consumo total das famílias, percebe-se que todos os seus 

componentes apresentaram taxas positivas nesta mesma comparação. 

 Em geral, percebe-se uma trajetória clara de recuperação do indicador em 

períodos recentes, revertendo as taxas negativas registradas entre 2015 e 

meados de 2017. 
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Gráfico 6: Taxa de variação do Consumo das Famílias e contribuição por componentes (trimestral com 

relação aos mesmos períodos dos anos anteriores, % e p.p.) 

 
Fonte e elaboração: Monitor do PIB - IBRE/FGV 
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2.7 Confiança do Consumidor 

 O Índice de Confiança do Consumidor (ICC)(*) é o resultado de uma 

pesquisa mensal que procura captar o sentimento do consumidor em 

relação ao estado geral da economia e de suas finanças pessoais. 

 O ICC apresenta-se em situação desfavorável, mas apresenta uma 

tendência de crescimento desde o início de 2016. 

 O Índice cresceu +4,6 pontos na série dessazonalizada em março/2018 com 

relação a fevereiro/2018. 

 
Gráfico 7: Índice de Confiança do Consumidor (ICC) - Brasil - Jan./2016 até Mar./2018 

 
Fonte: IBRE/FGV. Elaboração: IPECE. 

(*) Acima de 100 pontos, o resultado será considerado como favorável (satisfação ou otimismo); abaixo, como 

desfavorável (insatisfação ou pessimismo). 
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2.8 Confiança dos Empresários 
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2.9 Investimento 

2.9.1 Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) 

 A Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) continua em trajetória ascendente 

com crescimento de +4,4% no trimestre móvel com relação aos mesmos 

períodos dos anos anteriores (IBRE/FGV).  

 Este resultado pode ser explicado principalmente pelo desempenho de 

máquinas e equipamentos que cresceram +15,5% nesse trimestre. 

 O componente Construção Civil, por outro lado, apresentou retração de -

1,6%. 

 

Gráfico 8: Taxa de variação da FBCF e contribuição por componentes (trimestral com relação aos 

mesmos períodos dos anos anteriores, % e p.p) 

 
Fonte e elaboração: Monitor do PIB - IBRE/FGV e Indicador IPEA de FBCF – IPEA. 
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2.9.2 Investimentos 
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2.10 Balança Comercial 

2.10.1 Balança Comercial Brasileira 

 As exportações brasileiras aumentaram 0,08% em mar./2018 em comparação 

com o mesmo mês do ano anterior. No acumulado de 2018 (até mar.) 

ocorreu um crescimento de 7,8% em relação ao mesmo período de 2017. 



FAROL DA ECONOMIA CEARENSE - Nº 02 / 2018 

 

30 

 

 As importações brasileiras cresceram 6,73% na comparação de mar./2018 

com mar./2017. Já no acumulado do ano houve um aumento de 12,1% em 

relação ao mesmo período de 2017. 

 Com isso, até mar./2018, o saldo da Balança Comercial Brasileira apresentou 

variação de -3,1% em relação ao mesmo período de 2017. 

 

Gráfico 9: Balança Comercial Brasileira (US$ Milhões - FOB) - Valores Mensais (Jan/2015 a Mar/ 

2018) 

 
Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração: IPECE 

 

2.10.2 Balança Comercial Cearense 

 As exportações cearenses reduziram -20,95% em mar./2018 em comparação 

com o mesmo mês do ano anterior. No acumulado de 2018 (até mar.) 

ocorreu uma queda de 6,8% em relação ao mesmo período de 2017. 

 Já as importações cearenses reduziram -15,80% na comparação de 

mar./2018 com mar./2017.  

 Com isso, até mar./2018, o saldo da Balança Comercial cearense foi 

negativo e pior que o do mesmo período de 2017 (mas melhor que em 2015 e 

2016). 
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Gráfico 10: Balança Comercial Cearense (US$ Milhões - FOB) - Valores Mensais (Jan./2015 a 

Mar./2018) e Acumulado do Ano (Jan/2015 a Mar/2018) 

 
Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração: IPECE 

 

2.10.3 Exportação Cearense por Principais Destinos e Produtos 

 Os principais destinos dos produtos cearenses são Estados Unidos, México, 

Turquia, Argentina e Alemanha. Na relação com os maiores importadores, 

destaca-se a participação elevada dos produtos metalúrgicos, em função 

da operação da CSP 

 Devido as expectativas de crescimento das cinco economias consideradas, 

espera-se que as exportações do Ceará em 2018 ganhem ainda mais 

impulso, embora tenham que ser observados movimentos protecionistas que 

ora se verificam (e.g., EUA). 
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Quadro 1: Exportação por Principais Destinos e Produtos - Ceará - Abr./2017- Mar./2018 

 
Fonte: SECEX/MDIC. World Economic Outlook (FMI). Elaboração: IPECE 
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3 Finanças Públicas (Ceará) 

3.1 Finanças Públicas Estaduais 

Quadro 2: Síntese de Indicadores das Finanças Públicas Estaduais - Acumulado do Ano e do Mesmo 

Período do Ano Anterior (R$ 1.000,00 de Fev./2018) 

 
Fonte: SMART/SEFAZ. Elaboração: IPECE 
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4 Fatores de Incerteza 

4.1 Crise Econômica / Política 
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4.2 Equilíbrio Fiscal 
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4.3 Meta Fiscal 
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4.4 Dívida Pública 

 A Dívida Líquida do Setor Público / PIB continua na trajetória de elevação, 

obtendo em fevereiro de 2018 os maiores valores desde 2007. 

 Na comparação de fev./2018 com fev./2017, tem-se que a Dívida Líquida do 

Setor Público / PIB aumentou em +4,69 p.p., enquanto que a Bruta se elevou 

em +4,66 p.p. 

 A elevação do endividamento público gera grande instabilidade ao cenário 

econômico e poderá comprometer os avanços obtidos em outros 

indicadores macroeconômicos, se não for contida oportunamente. 

 
Gráfico 21: Fatores de Incerteza - Dívida Pública 

 
Fonte: BACEN. Elaboração: IPECE. Nota: Metodologia utilizada a partir de 2008. 
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4.5 Previdência 
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5 Expectativas de Mercado para o Brasil em 2018 (Boletim Focus) 

5.1 Brasil - Realizado 2016 e 2017 e Expectativas de Mercado 2018 

Quadro 3: Brasil - Realizado 2016 e 2017 e Expectativas de Mercado 2018 

 
Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 23/02/2018. Nota: * Previsão 

 

5.2 Acompanhamento Semanal: PIB e Produção Industrial 

 A expectativa para o PIB, em 2018, apresenta uma trajetória de crescimento, 

iniciada a partir de meados de agosto/2017, e com poucas oscilações, 

atingindo 2,80% na última avaliação (mas está abaixo da projeção do 

Governo Federal de 3,0%). 

 A expectativa para a Produção Industrial em 2018 também vem 

apresentando uma tendência significativa de crescimento desde de agosto 

de 2017, chegando a 4,29% na última semana. 

Gráfico 32: PIB e Produção Industrial 

 
Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 06/04/2018. Elaboração: IPECE 
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5.2.1 PIB Brasil - Expectativas  
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5.3 Acompanhamento Semanal: Inflação e Taxa Selic 

 A expectativa para a inflação, em 2018 é bem abaixo do centro da meta 

(4,5%) e acima do piso (3,0%), chegando a 3,53%. A relativa estabilidade dos 

preços permite uma taxa de juros não muito elevada 

 A previsão do COPOM é 6,3% para a Meta da Taxa Selic, para o final de 2018. 

Este é um movimento importante para a recuperação da economia e que, 

também, pode contribuir para a redução do pagamento de juros da dívida 

interna, e para a elevação do consumo e dos investimentos. 

 

Gráfico 4: Inflação e Taxa Selic 

 
Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 06/04/2018. Elaboração: IPECE 

 

5.4 Acompanhamento Semanal: Taxa de Câmbio e Balança Comercial 

 Os especialistas continuam com a expectativas de que a taxa de câmbio 

deverá terminar 2018 em torno de R$ 3,30 / US$ 1,00. Apesar de algumas 

oscilações, as previsões referentes a essa taxa têm apresentado certa 

estabilidade ao longo do ano. 

 Apesar da taxa de câmbio prevista não ser particularmente elevada, as 

previsões para o Saldo da Balança Comercial para 2018 vêm aumentando 

consistentemente ao longo do ano, chegando a US$ 55 bilhões conforme o 

último Boletim Focus. 
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Gráfico 5: Taxa de Câmbio e Balança Comercial 

 
Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 06/04/2018. Elaboração: IPECE 

 
 

5.5 Acompanhamento Semanal: Dívida Líquida e Investimento Direto 

 As previsões sinalizam para uma elevação da Dívida Líquida do Setor Público 

para 55,0% do PIB em 2018. Isso confere instabilidade ao cenário 

macroeconômico, apesar das expectativas estarem melhorando em 

períodos recentes. 

 As expectativas com relação ao Investimento Direto, retornou para US$ 80,00 

bilhões, denotando boas expectativas dos investidores estrangeiros. 

 

Gráfico 15: Dívida Líquida e Investimento Direto 

 
Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 23/02/2018. Elaboração: IPECE. 

¹ Até 21/4/15, as expectativas de investimento estrangeiro direto (IED) e saldo em conta corrente seguiam a 

metodologia da 5ª edição do Manual de Balanço de Pagamentos do FMI. Em 22/4/15, as instituições participantes 

foram orientadas a seguir a metodologia da 6ª edição, que considera investimento direto no país (IDP) no lugar 

de IED e altera o cálculo do saldo em conta corrente. Para mais informações, acesse 

http://www.bcb.gov.br/?6MANBALPGTO 
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6 Análise Setorial (Brasil e Ceará) 

6.1 Indústria 

 Em 2018, na série com ajuste sazonal, a variação mês a mês continua apresentando desempenho oscilante em 

todos os estados pesquisados. No Ceará não foi diferente, iniciou o ano com resultados negativos de -2,1% e -0,7%, 

após ter encerrado 2017 com valor positivo de +4,2%, em dezembro. 

 Na variação de janeiro para fevereiro de 2018, 8 estados mostraram taxas negativas, com destaque para o Pará 

com -10,9% e 6 taxas positivas, sendo o melhor, o Paraná (+3,3%). 

Quadro 4: Variação (%) da Produção Física Industrial - (com ajuste sazonal) - Brasil, Nordeste e Estados - Mar./2017 – Fev./2018 

 
Fonte: PIM-PF (IBGE). Elaboração: IPECE 
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 Considerando o acumulado no ano, após quedas significativas (2015 e 2016) 

e um ano de , a Produção Física Industrial do Ceará registrou um crescimento 

de +3,9% até fev./2018.  

 Esse valor é um pouco menor que o do país, mas é bem superior ao do 

Nordeste. 

 Dos 14 estados que fazem parte da pesquisa 5 apresentam, em 2018, uma 

variação percentual acumulada negativa. 

Quadro 6: Variação (%) da Produção Física Industrial - Brasil, Nordeste e Estados - Acumulado de Jan.-

Fev. de 2015 a 2018 

Fonte: PIM-PF (IBGE). Elaboração: IPECE. Nota: Variação em relação ao mesmo período do ano anterior. 

Até fev./2018, apenas três entre as doze atividades industriais apresentaram performances piores que no mesmo 

período do ano anterior (3.10, 3.15 e 3.23).  

Gráfico 6: Produção Física Industrial, por seções e atividades industriais – Índice Acumulado no Ano 

até fev. (Base: igual período do ano anterior = 100) – Ceará – 2018 

 
Fonte: IBGE - Pesquisa Industrial Mensal. Elaboração: IPECE. 

Brasil, Nordeste e Unidades 

da Federação
2015 2016 2017 2018

Brasil -7,1 -11,5 0,9 4,3

Nordeste -6,9 -3,0 -1,6 1,7

Amazonas -15,7 -27,6 6,7 24,5

Santa Catarina -8,8 -8,6 5,1 8,5

Pará 7,5 12,4 8,6 7,2

São Paulo -7,4 -13,8 -0,4 6,2

Bahia -17,3 10,9 -9,7 4,4

Rio de Janeiro -6,2 -9,7 5,0 4,1

Ceará -7,4 -9,9 -0,1 3,9

Rio Grande do Sul -15,3 -4,4 -1,6 3,5

Pernambuco 3,5 -27,2 7,4 0,9

Goiás -2,9 -7,3 6,0 -0,4 

Paraná -12,4 -10,2 6,8 -0,9 

Mato Grosso 1,6 11,4 1,0 -1,0 

Minas Gerais -6,4 -14,0 4,2 -1,4 

Espírito Santo 21,7 -22,4 4,8 -7,8 
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6.2 Comércio 

 O Varejo Comum e o Varejo Ampliado apresentaram, para o Ceará e para o 

Brasil, taxas positivas de variação em jan./2018 (em comparação com o 

mesmo mês do ano anterior). 

 No acumulado de 2018 as taxas de variação do Varejo Comum (vc) e do 

Ampliado (va) foram para o Brasil de +3,18%vc e +6,51%va, e para o Ceará 

de +2,43%vc e +5,07%va. 
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Gráfico 17: Variação Mensal do Volume de Vendas do Varejo Comum e Ampliado (%) - Brasil e Ceará 

- Jan./2015 a Jan./2018 

 
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração: IPECE. 

Obs.: O Comércio Varejista Ampliado agrega aos índices do varejo, as atividades "Veículos, motocicletas, partes e 

peças" e "Material de construção", que incluem o ramo atacadista. 
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6.3 Serviços 

 Considerando o acumulado do ano de 2018, em comparação com o 

acumulado no mesmo período de 2017, tomando-se o Volume de Serviços 

Observado, verificou-se uma variação de -1,28% para o Brasil e -5,99% para o 

Ceará. 

 Na comparação do acumulado no trimestre de nov.-dez./2017 e jan./2018 

com o acumulado no mesmo trimestre do ano anterior, tomando-se o 

Volume de Serviços Observado, verificou-se uma variação de -0,4% para o 

Brasil e -10,8% para o Ceará. 

 Já na comparação de janeiro de 2018 com dezembro de 2017, utilizando-se 

o Volume de Serviços Dessazonalizado, verificou-se uma variação de -1,9% 

para o Brasil e +19,4% para o Ceará. 

 Finalmente, na comparação de nov.-dez./2017 e jan./2018 com set.-

nov./2017, considerando-se o Volume de Serviços Dessazonalizado, verificou-

se uma variação de -0,9% para o Brasil e -0,5% para o Ceará. 

 

Gráfico 7: Volume de Serviços - Brasil e Ceará - Jan./2015 a Jan./2018 

 
Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: IPECE 
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7 Síntese das Análises e Perspectivas 

 A expectativa de crescimento da economia mundial em 2018 se mantém, o que 

pode beneficiar o Brasil e o Ceará. Por outro lado, observa-se uma maior incerteza 

devido às medidas protecionistas adotadas pelos EUA (principalmente). 

 A economia brasileira continua evidenciando um lento processo de recuperação, 

tendo apresentado um crescimento de 1% em 2017, destacando-se positivamente 

a agropecuária (+13,0%) e negativamente a construção civil (-5,0%). Mas, ainda 

se verificam variações no curto prazo, indicando a dificuldade do ajuste 

 As expectativas dos especialistas são relativamente boas para o crescimento da 

economia brasileira em 2018 (de 2,80% no Boletim Focus de 06/04/2018), mas são 

menos otimistas que as do Governo Federal (3,0%). Há, também, boas 

perspectivas para o avanço da produção industrial, para a estabilidade da taxa 

Selic e da taxa de câmbio, para a manutenção da inflação abaixo da meta, 

para a balança comercial positiva e para o investimento estrangeiro direto. Mas, 

os avanços esperados em 2018 ainda não deverão reverter a perda acumulada 

verificada durante a recessão. 

 Ademais, fatores tais como o crescimento da dívida pública, o descontrole das 

contas públicas (que tende a se agravar em um ano eleitoral), os baixos níveis de 

investimento e o contexto político turbulento continuam a geram instabilidade ao 

cenário, prejudicando uma recuperação mais intensa da economia. 

 A economia cearense tem demonstrado uma recuperação mais intensa que o 

Brasil, com um crescimento de 1,87% em 2017, com destaque para a 

agropecuária e os serviços (especialmente o comércio). A previsão é que a 

economia cearense cresça 3,5% em 2018. O estado também tem apresentado 

recentemente uma boa performance na atração de investimentos privados e tem 

mantido elevados níveis de investimentos públicos, embora seja importante 

continuar o esforço para manter as finanças estaduais sob controle. Nas análises 

setoriais específicas e, também, numa perspectiva mais agregada ainda se 

verificam alguns resultados oscilantes. Isto mostra que o ajuste da economia 

cearense, também, será gradual e difícil ao longo dos próximos anos. 

 
 


